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Cronica OcciDENTAL 

  

Lisbôa toma um aspeto de desolação. 
que o ceu derrama implacavel 

mente sobre esta linda cidade uma chu- 
va fulva de fogo e cinza, 
Em pleno dia, os transeuntes correm, 

à pequeninos passos, ofegantes, esbofa 
dos, como aves, a leves pairos, que vá 
cair de insolação. 

As caniculas começam de latir. 
Nos cafés, os clientes são raros, e so- 

bre as mêsas redondas as mesmas car: 
amodorram, raiadas de bílis, inexpressi- 
vas de tedio, que assomam à raiz duma 
penca languida uns olhos tristes e mor- 
tiços. E esses olhos vão boiando vaga- 
mente na espiral azul e flutuante do fumo 
do cigarro e visionam ao longe — sei lá! 
= amigos que digressionam por Vichy 
ou Nice, camaradas que amenamente 
caleurriam as areias das Póvoas, pare 

im pelas quintas uberr 
mas da Beira, ou umas primi 
poisam as cloroses: na Ericeira ou na 
Paréde. 

À? noite, os teatros estão desertos e 
Sente-se que as moscas reprovam com 
Tuido, discreto as pantomimas pelintras 
dos pisa-palcos, Os animatógrafos r 
em mais vida, é certo; na penumbra, 

à Cada canto, as poucas vergonhas súam. 
Sómente, nos largos jardins, ao sere- 

no, o povo miudinho sabe divertir-se, 
Os bancos regorgitam de gente. Velhor- 
Tôs, ainda vigorosos, com tipo de conti 
nuos aposentados, comparam o presente 
com o passado e discutem consciencio- 
Samente sobre o futuro. Máis-de familia 
reunem se em grupos, ligadas por ami- 
zades que contrairam na cohabitação do 
mesmo predio ou convivencia da mesma 
rua é falam as estopinhas, comentando 
Tesoluçóis dos maridos, sublinhando, com 
frouxos de riso, episodios de interiores 
é luxos baratos de visinhas. a 

As meninas casadoiras andam em pi- 
cadeiro, na rotina do jardim, enviezando. 
olhares" curiosos e espectantes para os 
rapazes geitosos que passam. 

Detêem-nos comovidamente a atenção 
creanças, muito petizas, mas já esper- 

tas € ladinas, ainda, comtudo, inocentes, 
que correm em rondas de danças popu- 
láres, erguendo no, espaço calmo e per 
fumado, cantorias ingenuas, e melanco- 
licas. Só esta despreocução felicissima — 
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Todos os pedidos de asvignaturas deverão ser acompanhados do seu importe Rigidos 4 adiminltração da Empreta do Occioere, | em mid não der atendidos, 

que de coração desejo conservem: sem- 
pre — dá uma tonalidade de encanto e 
frescura áquele ambiente vicioso e calido. 

E nisto se resume Lisbôa por este im- 
placavel tempo de suor é tedio. 

  

As gazetas da nossa amiga cordealis- 
lima e vizinha Espanha tem desenhado 
a manchas sombrias os episodios dos. 
ultimos acontecimentos de Lisbôa, Ain- 
da que os seus comentarios sejam dem; 

  

    
siado severos e cheguem por vezes ao 
azedume, e as opinióis transponham os. 
limites duma razão plausivel —a atitude 
da imprensa espanhola nada tem para 
nós de estranho. Dadas as melindrosas 
condições políticas em que a Espanha 
se encontra, actualmente, o juizo forma- 
do, a nosso respeito, pelo seu jornalismo 
governamental e conservador, orientado 
nos seus interesses de momento — não 
podia ser outro, nem melhor. À sua ati- 
tude está, pois, logicamente traçada. 

VisconDE E Faria, CONSUL DE PORTUGAL EM LAUSANNE:
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Assim, sobre o assunto, são superfluas 
todas as nossas considerações, e quixo- 
tesca a indignação revelada ultimamente. 
pelos nossos jornais, As nossas ressenti- 
das palavras movem a uma resposta ar- 
razoada, esperada, unica, que transpa- 
rece nitidamente arestas de ironia atra. 
vés da simulação diplomatica. 

Que podia, poís, respnder o sr. Ro- 
manones? 

Simplesmente isto. ... «Ha talvêz exa- 
gero na noticiação e comentario que a 
imprensa espanhola faz dos ultimos 
acontecimentos de Lisbôa, Mas se exa- 
gero ha, é devido unicamente à censura 
figorosa que enreda a imprensa portu- 
guêsa. 

«De resto, o governo espanhol não 
tem outro fito, nem outro desejo que 
não seja manter, com toda a lealdade, a 
cordealidade das relações dos dois povos 
amigos...» 

A cordealidade ! 
Na verdade, esta palavra, essencial- 

mente diplomatica, foi notavelmente sub- 
linhada pela nação, nossa amiga e viz 
nha, no decurso acidentado dos ultimos 
anos políticos. Não ha duvida, 

Poderia, agora, tomar outra fórma e 
orientação a imprensa espanhola? Não. 
Está dentro do determinismo dos seus 
interesses mentais e sociais. 

Em geral, a imprensa estrangeira 
inda não desmanchou esta malavinda 

atitude de resmungo e hostilidade surda. 
Só quem não na lê e com interesse, dia 
a dia, não na vai arquivando — é que 

conhece ou póde esquecer as insinta- 
cóis malignas, é as consideraçõis tenden- 
ciosas de que borda a existencia da nossa 
pobre nacionalidade. Haja em vista, 
como, a proposito dos ultimos incidentes 
políticos de Lisbôa, certa imprensa pari 
siense, decerto pouco escrupulosa, forja 
telegramas terro! açóis funebres, 
gestos de tragedia, massacres, subleva- 
çôis sangrentas é pronunciamentos em 
massa. 

Nós-proprios, que presenciámos o des- 
lisar dos acontecimentos, assistimos ao 
seu desenlace, ficámos, do lêr as fatidi- 
cas notícias, possessos de terrôr pânico, 
desvairados' de espanto e só nos tranqui? 
lisímos suavemente, sorriso meigo nos 
labios quando, emfim, chegámos a ve- 
rificar, do nosso varandim, que o Tejo 
era sereno, sublil a viração, eterna- 
mente azul o nosso lindo ceu, e duma 
alegria pacata, inalterada, os transeun- 
tes... 

Mas — sejamos francos — esta imagi- 
nação desgrenhada do estrangeiro, esti 
múlada, a cada momento, ainda pelos 
mais inocentes episodios da nossa vida 
nacional, se tem, por vezes, no fundo, à 
animal-a assolapada maldade e intuitos 
duvidosos, é por vezes tambem muito 
natural. Não iremos agora explanar os 
motivos multiplos e varios que a justifi 
cam. 

Toda a luta politica da nossa naciona- 
lidade se concentra e irrita e desvaira na 
sua capital. 

A provincia observa calada e anciosa. 
Desde as ultimas tentativas de suble- 

vação monarquica que a minava amca- 
cadoramente, com o desfechar desgra- 
cioso e desgraçado dos aprestos insur- 
reccionaes, pretendeu desligar-se da ma- 

lha traiçoeira da política central e com. 

  

    

   

  

     

        

bôa vontade se dispoz aos interesses de 
municipio, Assim agisse sempre. 

Isto não quer dizer que por aqui não 
existam elementos perturbadôres da bôa- 
ordem, que mais reflitam paixóis de par- 
tidos que amôr do bem-publico. Em- 
tanto, as pequeninas escaramuças suce- 
dentes restringem-se ao ambito domestico. 
e não passam alem do soalheiro. 

Todavia, nestes ultimos mêses — dias 
de espectativa ofegante e dolorosa an- 
iedade — quando em Lisbôn decorriam 

os tumultuarios. acontecimentos que os. 
jornais referiram, o povo-miudo desen- 
volveu uma efervescente imaginação, tão 
de terrôr e horrôr, como a do estran- 
geiro que nos inquieta nos relatos dos 
periodicos, 

No seu entendimento confuso, lavrava 
por Lisbda um temeroso terremoto de 
odios e havia devastação de incendios 
nos edificios publicos. À Cidade do mar- 
more e do granito era explorada surda. 
mente por longos rastilhos de polvora 
que explodiria no momento previamente 
combinado. 

Lá, as covardes bombas-de-dinamite 
rebentavam, de subito, num estrondo. 
que dercuia abobadas e cavava sorvedoi 
ros, sob os pés do transeunte despreve- 
nido, 

E das raizes destas almas primitivas 
erguia-se. irreprimivelmente uma cólera. 
desesperada que ía quasi a exigir, para 
punição dos criminosos, patíbulos pelas 
esquinas... 

    

Antonio Cogira. 

P. $,— Ao revermos estas provas vo- 
zes animadoras desanuviam o espirito 
publico, por algumas horas ensombrado, 
com o saber da doença subita e alar- 
mante do venerando presidente da Re- 
publica, Horas de anciedade, Felizmente 
os boletins medicos, afixados á porta do: 
piso» Biiepiaram ' tranquila: o pu 
lico que ali acorrera. 
Os diplomatas estrangeiros repetiram. 

suas visitas informando-se, com interesse, 
do estado do enfermo. O ministerio che” 
gou a reunir-se e o sr. presidente do go- 
verno quasi não desamparou O paço, 
onde constantemente acode toda a gente 
grada a deixar os seus cartões. De toda 
à parte chegam inumeros telegramas. 

Felizmente os boletins continuam a 
afirmar as melhoras de Sua Ex e os 
espiritos reanimam-se na fitme esperança 
do perigo desaparecer. 

E? bem crédor de todos estes cuidados 
o venerando Chefe do Estado. 

e 
conde de Faria 
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“asda, ão é menos yeiemente à homenagem que Hoje prestamos os altos meros de espirito Setorsado coração de patriota, do a, Antonio de Portugal de Ea Na verdade; o cons portuguts, em Lausanne, tão ilustre por (ão grandes e justos títulos de glo: 
adquire jus ao nosso respeito'e gratidão poruma dt cotpeid, de serviço Pesados & Pia pergaminhos preciosisimos de trabalho juntar os'seus pergaminhos noblarquicos — e por esse 
carinho vigilante com que impõe no estrangeiro o nome de Portugal Assim, não. é mera figura decorativa que a nossa nacionalidade projectou pelas estranjas— pára representa; tambem não é um apaniguado 

  

     

  

  

  

     

  

   

  

    
que um, gabinete político lá fóra colocou para. 
servir interesses partidarios e orientar ao longe 
as intrigas das camarilhas. Não. 

O sr. Visconde de Faria olha, de longe 0 
alto, as flutuaçõis da política interior, para abr 

interesses do país que representa é é sua 
stremecida. As modificaçõis que a forma. 

jo da nacionalidade porque véla e tra- 
sofrendo necessariamente através dos 

em muito me- 

  

  

  

    
  

  

ban, al corn 
nos, desviar da sua linha. de cônduta séria que 

O ago fioricet ci 6 joia pr dio a PAU ls respensabjidado e vertadelo dem 

  

  menos político que economico, À função que 
sumiu, consiste sempre em velar pela prosperi 
ade publica do seu país, fazendo cumpriros tra 

tados e convençõis que à diplomacia dispôs, es- 
tudando os mercados estrangeiros, « neles ati- 

ndo a venda e à propaganda dos produtos. 
E" assim que $, Ex. compreende à sua missão 
Não se limita, porém, à isto. O grande amor 

que nutre pela patria, indica.lhe meios de mais. 
é ainda melhor à sertir. 

Por onde tem passado, a sua presença tem sido 
assinalada por um alto patriotismo que nos seus. 
minimos gestos e mais modestas aeçõis se revela 

Consoante uns dados biografics que temos em 
vista, 0 sr. Visconde de Faria, depois de finalisar os estudos no Colige Stanias de Paris, onde 
teve por camarada Mer. duque d'Orléans, foino- 
meado, tendo 13 annos de idade, Elêve.Chance. 
lier do consulado geral de Portugal em Paris 
(1882-1885). Desde então, à sua carreira publica E ovante é brilhantissima ! — Chanceler « em se- 
guida vice consul de Portugal em Cadi [1886- 
1801), consul em Montevideo (Uruguay) (189 1896), em Livourne (1806-1911), secretario do 
Comissariado Nacional de Portugal junto á Ex. 
posição Universal de Paris, em 1900, e 
do juri internacional, e, emma 13 de fevereiro. 
de 1911, consul em Tausanne onde se encontra 
presentemente 

De passagem pelas mais diversas re 
personalidade tem radiado uma influenci fica, e Jos seus actos de vida publica caracteri- 
sámse por um entranhado amôr á patria e hu- 
manidade. 4 

im Cadit, pleiteou, com exito, a causa dum 
de návio de grande pesca que era de na 
ade portuguêsa. Em Montevideo, por ocasião do confito quese 

alevantou, em 1894, entre Portugal e Brasil, 
quando acontecimentos politicos obrigaram Goo dos brasileiros da marinha a refuiarem-se 
abordo das corvetas portuguêsas, ancoradas, pri- 
meramente, ná zona das aguas territoriais da 
Argentina, é em seguida na do Uruguay, o sr. Vi conde de Faria cumpriu rigorosamente, sem he. 
sitaçõis, os seus deveres profissionais, tão dificei 
em tão dificeis circunstancias — o que justii 
as felicitaçõis do seu governo e do almirante Cas- 
tilo. Em Livourne, onde foi construido o cruzador 
português — Adamastór — à sua. vigilancia pa 

               

  

  

  

  

  

    

  

        

    
  

       

  

  

  

       

  

  

     

   

     

   

ca prestou activa e valiosissima colaboração. 
Mas — como dissemos — não sé limita a isto, 

mais e melhor procura servir a sua patria.   O. ar, Visconde de Fi mento à investigações bit dades em que, no exercicio do seu cargo, es Giona, ele var rebuscando, e metodisando dá Gumentos. que esclarêçamo não sómente “las relaçbis que tenham existido, no entre Portugal é à nação onde, acaso, provisor 
jades antigas portuguêxas que a lenda desigurou é 'a historia não conhece perfeitamente. = Assim, nesta orientação, tem publicado curio- sos é importantes estudos sobre Portugal e Ci e, Portugal e Argentina, Portugal e Uruguay Portugal é Paraguay, Portugal é Suissa, Port gal Italia. No seu livro recente — Simple Aper= gt — explaiou, com brevidade e concisão, nó re- Tações politicas « comerciais existentes entre Por- gal e a Confederação Helva Em 1910, afim de mais estreitamente apertar os laços de amizade e parentesco que unem se- cularmente brasileiros « portuguêses, fundou, em. Iansanne a der tim Aendêmiavo e Lito 

de honra. É E E Assim, são, na verdade, notaves 08 quatro vo- 
lumes “de investigação e critica bistoricas — D. Antonio — que bem. iluminam essa fu agitados politico e patriota que foi o celebre do Orato cuja descendencia existe principalm no cantão de Vaud. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

 



  

  

Devido aos indefessos esforços envidados pelo 
st, Visconde de Faria, o estrangeiro tem um co- 
nhecimento mais exato do nosso compatriota Bar. 
tholomeu de Gusmão, o precursôr da aerostata- 
ção e da aviação, que fer a primeira ascensão. 
na sua Passarola em 1709 — sendo certo que só 
em 5 de junho de 1783 0s irmãos Mongolfer lan 
garam O seu primeiro balão, E 

Em preparação, o ilustre homem de-ltrasdis- 
põe um interessante livro — Le Mathéniaticien 
Portugais Pedro Nunes, au XVI vai decerto projectar uma grande luz sobre o ce- 
lebre Nonius, o inventor do primeir 
de graduação, em uso na astronomia e na geo- 

a, instrumento que os franc 
tir. Piere Vernior e Os alem à Clavis 

esta a orientação que o sr. Visconde de Fa- mprime sua incansavel e sobremodo util 
idade de funcionario zeloso do estado portu- 

ts e conscenciosa lerto que jamais csquese 
& desconhece a sua patria Além dos. trabalhos importantissimos que já 
apontámos, outras obras, não menos importam: 
tés, ele tem dado á publicidade que firinam sol 
damente os seus créditos. Christophe Colombe 
é! les ecrivains galiciens —e Sant Anna Néry 
(brésilien), sa vie et ses arunres — é o livro em 
Preparo — Deux: savants Portugais au XVIIIot 
Sidele — atráem a nossa mais diligente atenção é 
consideração. Emtanto — cremos — dos seus la- 
bêres benemeritos bem compensado e premiado 
É pela admiração e amizade que os portuguêses. 
Iesidentes no estrangeiro lhe dispensam sempre, 
€ pelas multiplas provas de respeito que 0s pro- 
prios estrangeiros lhe conferem. Antigo titular 
das ordens nacionais e das principais ordens eu- 

o sr. Visconde de Paria é Cavalleiro da 
io de Honra de França, Official da Instru- 

São Pública é titular da 34 classe da ordem re 
publicana e americana do Libertador, Doutôr- 
em; Lêtras da Universidade Hispano Americana, 

Desde 1924, é Vice-presidente e membro fu 
dador da Sociedade dos Estudos Portuguêses de 
Paris, Presidente da Academia Aeronautica Bar. 
tholomeu de Gusmão, membro do Aero. 
Portugal, do Aero-Club de França, da Stella, da 
Sociedade de Historia Diplomática de Paris, da 
Sociedade dos Estudos Históricos, antigo Presi 
dente do Conselho Heratdico de Portugal, antigo. 
Presidente da Sociedade Heleno Latina, mem. 
bro-de-honra da Sociedade Academica de Lau- 
Sânne, da União Latino-Americana « Delegado Geral! na Suissa da Aliança Scientifica Univer- 
Sal de Paris, 

Por tantos motivos titulos lustres a. Vis: 
conde de Faria póde ainda orgulhar Se com ra ão da sua nobilisima asc Por deu pái 

  

  

  

  

  

   

      

     

  

  

  

     
  

  

  

  

  

    
     

  

  

     descende duma das mais antigas é mais nobres. 
familias de Portugal, Entre 0s seus antepassados. 
Paternos, conta Antonio de Faria, Consul Geral 
de Portugal em Marselha, deputado pelo Porto, ministro plenipotenciario em diferentes paizes da 
úropa e da America, e ministro de Portugal em 

  

  

  

  

Turim. Entre os seus antepassanos qu 
Sonta o celebre astrónomo e diplomata, |. de 

soncelos, conselheiro da Embaixada   
Barros e Vas pi 

  m Paris, em 1761, eleito Membro 
ngeiro do Instituto de França — e o ilustre 

Pintôr, conhecido, por «O morgado de Setubal, 
tão apreciado por Almeida Garrett. 
   

  

   Jal é, esquissada à linhas rapidas, a figura feria & politica do sr Visconde de Faia. Tão radosamente patritica, ela se ergue e esculpe deante de nós, que só) no momento, podemos cirvar-nos confusos de gratidão, tendidos de res- 
peito, € prestarlhe à hotenagerm da nossa admi ração sinceras 

  

& 
PELO MUNDO FÓRA 

As grêves, que tão profundamente 
teem agitado a velha Europa, começam 
à produzir-se tambem pela África. O 
Saso deu-se em Johannesburg, é consti- 
tuiu a formidavel grêve do Rand, que 
muito tem preoccupado a attenção pu- 
blica da Inglaterra. Originou-se na de- 
missão de cinco empregados da Nem 
Kleinfontein Company, que não acceita- 
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ram as 51 horas de trabalho semanaes, 
a que outros se haviam sujeitado. D'ahi à 
grêve geral, que foi reprimida com o au- 
xilio da tropa e policia havendo bastantes 
mortos e feridos. Os nativos, em numero 
de 170:000 no trabalho das minas e de 
So:ooo em Johannesburg, oflere 
grande resistencia e deixarom a cidade 
num estado deploravel. 

Deitaram fogo a Johannesburg Pari 
Station, Star é outros estabelecimentos, 
obrigando os bombeiros a retroceder ; 
destruiram a fabrica de energia clectrica, 
mergulhando a cidade na escuridão. Em- 
fim um verdadeiro pandemonitwm. 

Faz lembrar os horrores da semana 
tragica, de ha quatro anos. Barcelona 
parece que quer commemorar essa data, 
com um espectaculo taivez não menos 
horroroso, pois que de ha tempo vem. 
oferecendo grande agitação, que o go» 
verno de Romanones não tem conse- 
guido reprimir. Pelo contrario, as ulti 
mas notícias dão mais de cincoenta mil 
operarios em grêve e Barcelona ocupada 
militarmente, À Espanha, que ha tanto 
tempo lucta para consolidar o seu domi- 
nio em Marrocos, que lhe tem custado 
milhares de vidas e enormes capitaes, 
sofire neste momento uma grave crise 
interna. E' de esperar que a vasta intel- 
igencia e rara energia do monarcha con- 
seguirão mais uma vez triumphar, para 
honra e gloria da patria de Cid é Cer- 
vantes, 

D. Affonso XIII, acompanhado de sua 
majestade a rainha, foi visitar a côrte in- 
glêsa e, de passagem, esteve no Elyseir 
O sr. Poincaré retribuirá ainda este anno 
a visita do monarcha espanhol. Entre- 
tanto vae aproveitar as ferias para uma. 
larga viagem, passando pela peninsula e 
pelo Mediterranco. 

O rei de Espanha póde gabar-se de 
que lhe sahiu el gordo, sem se ter habi. 
litado e sem em tal pensar. Um maduro 
— Albert Sapene— dominado por pr 
ocupações nobiliarchicas, convenceu-se. 
de que provinha dos Sapene de Caza- 
rith, a que se refere 0 Armorial de 
France. À megalomania transformou-se 
em mania da perseguição. Sapene foi in- 
ternado num asylo. Vendo-se à beira do 
tumulo faz o seu testamento a favor do 
rei de Espanha, na importancia de uns 
seiscentos contos de réis ?. 

A irmã do excentrico — Gabriella Sa- 
pene — reclama perante o tribunal de 
Saint-Gaudens, que, afinal, decide o 
pleito entregando aquella fortuna ao au- 
gusto representante de Cid, o qual, pa. 
rece, vae ceder parte do quinhão em be. 
nefício da municipalidade de Montanban- 
Luchon. 

Talvez por imitação, um subdito do 
Kaiser, proprietario em Planen, acaba 
de legar a Guilherme II a bonita somma 
de dois milhões de marcos ! 

Parece que estão com-sorte os monar- 
chas, .. se exceptuarmos os dos Ballkans, 
que de la muito não sabem à extensão 

los territorios que constituem os seus 
dominios, pois que os accasos da guerra 
ora os dilatam ora os encolhem. 

A Turquia não quiz saber das intima- 
ções das potencias, que lhe apontaram. 
às condições da conferencia de Londres, 
e marchou até Adrianopla, tomada pelo. 
celebre Enver bey, audaz chefe joven 
turco. A? insistencia da Russia para que 

    

  

   

  

  

  

  

  

  

     

        

  

  

  

          

abandone a cidade tomada sem a menor 
lucta por parte dos bulgaros, Enver bey 
responde; — Não evacuaremos Adriano- 
pla. Aqui estamos e estaremos. Far-nos- 
hemos matar até ao ultimo, se preciso 
fôr. Que a Europa o saiba, 

O certo é que as ultimas notícias di- 
zem que as potencias já pensam em se 
entregar a questão ao referendum de 
Adrianopla, que melhor do que ninguem 
poderá dizer qual a dama preferida: — 
os bulgaros ou os turcos. Na primeira 
phase da lucta, aquelles impunham-se 
pela sua humanidade, respeitando tanto 
quanto possivel as vidas e as proprieda- 
des. Na segunda phase, mudaram as 
scenas; de modo que servios, gregos e 
turcos são unanimes em declarar casos 
de verdadeiro horror, praticados pelos 
subditos do Czar Fernando. 

Fez-se um armistício durante o qual 
se realisará uma conferencia em Buca- 
rest, com o fim de pôr ponto a esta lucta 
fratricida. Entretanto, a conferencia dos 
embaixadores em Londres continua pa- 
chorrentamente no exame das questões 
relativas á modificação da carta dos Bal- 
kans! 

A guerra civil na China au 
porções medonhas, embora Yuan-Shi- 
Kai não desespere de triumphar. Contra 
a sua dictadura se levantou o sul, sob a 
chefia de Tsen-Chun Chuan, que foi um 
dos favoritos da imperatriz viuva se 
Hi, e um dos ministros mais retrogra- 
dos do antigo regimen. De nada valeu a 
Yuan Shi Kai o emprestimo alcançado 
com tão grandes esforços para o desen- 
volvimento da mais populosa nação do 
mundo, emprestimo emo eqauio 
tido e que foi causa do assassinio do 
leader republicano Song Kiao Yen 
(16-3:913) no momento de partir para 
Pekim. Este assassinato é atribuido ás 
instancias do actual presidente proviso- 
rio, que tem usado e abusado de todos. 
os processos tendentes a retardar a ela- 
boração da Constituição. 

O Mexico ainda não conseguiu entrar 
no periodo de socêgo ha tanto reclamado. 
pelos Estados Unidos, que dizem não 

rir intentos de intervenção 
Em 1908, Willian Jennings Bryan 

que os Estados Unidos não neces- 
itavam de colonias, era assaz vasto € 

rico para bastar-se à si mesmo. Hoje, 
porém, o Senado americano annuncia à resolução de estabelecer o protectorado. 
da União sobre a Nicaragua, onde dora. 
avante os Estados Unidos terão o direito. 
de intervir sob os mais variados prete 
tos, conforme as condições do recente 
tratado. À este seguir-se-hão outros iden- ticos a celebrar com as republicas da America Central. Os democratas amé ticanos censuravam a politica mundial de certas nações, mas foram annexando as Philippinas, Cuba e Porto Rico; com- 
bateram as construcções navaes, mas, agora são elles, os proprios democratas, que mais fomentam essas idéas que teem por fim a política de extensão territorial. Sob este thema tem andado envolvido. 9, nosso paiz, que, como potência colo- nial importante, attrahe à cubiça de cer- 
tas entidades, em que se destaca o cho- colateiro inglês Cadbury, que de tempos. à tempos agita 0 estafado pendão da es- 
cravatura em S. Thomé, essa feracissi- 
ma pujante reliquia do Atlantico. 
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Na House of Lords, em sessão de 23 
de julho, discutiu-se acaloradamente o 
tal caso da escravatura. Lord Mayo dis- 
se que essa situação se não podia pro- 
longar; que o povo da Grã Bretanha 
tinha o direito de exigir que ella cessas- 
se, Olhermise ave should in no man- 
ner be bound by treaty to Portu- 
gal, to defend Portuguese colonies, 
mi jhich slapery avas maintained 
and defended, (D'outro modo, não 
seremos obrigados, pelo. tratado 
com Portugal, a defender as colo- 

  

  

  

  

em que se encorporaram os mais varia- 
dos typos de automoveis, marchando va- 
garosamente ao som d'um hymno. Os 
fieis conduzem o andor com 6 santo. O 
cortejo estende-se em redor da praça. 
Os sinos repicam. De repente faz-se pro- 

SEScRio X 

  

fazer fogo, havendo 13 mortos e 3o feri- 
dos, 
Fecharemos estas divagações com a 

chave... celeste. Sua Santidade Pio X, 
cuja saude estava fortemente abalada, 
conseguiu estabelecer-se, continuando 

na sua divina missão de abençoar 
os milhares de peregrinos que dia- 
riamente afiluem ao Vaticano, e de 
superintender nos destinos da Egre-. 
ja Catholica. 

3. A. Macko pe Ouiverra. 
  nias portuguêsas, onde se mantinha 

e defendia a escravatura.) 
Em tom analogo se expressaram 

o arcebispo de Cauterbuy, Lord 
Gromr e o marquez de Lansdonne 
que accrescentou que era preciso 
insistir com o governo de Poutu- 
gal sobre a urgencia de terminar 
com os abusos! 

Mas a Inglaterra podia muito 
bem deixar em paz a nossa ilha de 
S. Thomé, valorisar o cacau das 
suas colonias e entreter-se com a 
agitação do Rand e da India, Difi- 
cil é a tareta de manter em respeito 
as jutemeratas sufiragistas, que não 
esmorecem nas suas reividicações. 
As sufragistas não militantes que 
formam uma federação com mais, 
de 400 sociedades, organizaram 
uma peregrinação por quasi toda a 
Grã-Bretanha, em que consumi- 
ram mais de um mês, em missão 
de propaganda, discursando e es- 
palhando manifestos em que se diz, 
que a sua causa é a causa do di- 
reito e da justiça. «Nós temos que 
obedecer ás leis. exactamente como 
os homens. Devemos ser castiga- 
das, se desobedecermos, assim 
como os homens. Devemos pagar 
impostos, como elles, e como eles 
sofirer, se o nosso paiz fôr mal go- 
vernado.» 

Em 26 de julho, chegaram a 
Hyde Park cerca de 100:000 suf- 
fragistas não militantes, algumas 
das quaes a cavallo, hasteando um 
pendão onde se lia esta sympáthica 
divisa: Antes a prudencia do que as 
armas da guerra, No cortejo in- 
corporaram-se muitas bandas, Nada 
menos de 20 estrados para os ora- 
dores, d'entre os quaes se desta- 
cam às Misses Margaret Ashton, 

  

  

   

  

        

  Philip Snowden e o presidente [assi cn 
Mrs. Henry Fanéert, | [Eae 

  

       
  

Visita do governo à cidade do Porto 

   
A Comissão Administrativa Mi 

nicipal do Porto, querendo mani 
festar ao governo o seu reconheci- 
mento pelos varios melhoramentos. 
publicos decretados para aquela 
cidade, convidou o presidente do 
governo e representantes do parla- 
mento a visitar a capital do norte, 
onde lhe fez uma festiva recepção. 

O sr, dr. Afonso Costa, presi- 
dente do governo, acompanhado 
polos srs, ministros da Tnsteueção 
ublica, dr. Sousa Junior, é do Fo- 

mento, engenheiro Antonio Maria 
da Silva, com seus respetivos se- 
cretarios srs. João Tudela, Mario 
Albuquerque e Alfredo Laneiras, 
partiu de Lisboa no dia 1 do cor- 
rente em comboio expresso, 

Na chegada ao Porto era o com- 
boio esperado na estação de Cam- 
panhã, por todo o elemento oficial, 
por varias sociedades republicanas 
é por muito povo, fazendo entusias- 
ticas manifestações aos recemche- 
gados, manifestações que se repeti- 
ram. por todo o trajeto do cortejo 
através as ruas da cidade. 

O sr. dr. Afonso Costa e seus 
colegas ministros foram solene- 
mente recebidos na camara muni- 
cipal, onde o corpo de salvação 
publica fazia a guarda de honra e 
á entrada da sala formavam os 
internados do Colegio dos Orfãos 
com o seu reitor, reverendo Manuel 
Guimarães, e os empregados mu- 
nicipaes com a bandeira da cidade, 

Aberta a sessão solene, a que 
compareceram alguns magistrados 
e professores oficines, secretario 

  

   

  

      A proposito de cortejos curio- 
sos, parece-nos interessante men- 
cionaruma peregrinação desportiva, 
de que foi theatro à parochia de São Christovam-le-Jajolet, no de- 
partamento de Orne (Franca), des vida à iniciativa do cura Tlnianlt, e que mostra quanto naquele paiz se respeitam as tradições e a religião, laços humanos muito potentes e que todos os verdadei- ros estadistas devem ter em considera- são. São Christovam é o patrono dos automobilistas (não sei se o é tambem na patria de Camões); mas antes do ap- arecimento d'esse temivel maia gente, já o São Christovam cra venerado no pe. queno burgo de Jajolet, onde agora se 
ia inaugurar a estatua do mesmo santo. 
Daqui a idéa do cura Thuault em con- 
vidar os chauffeurs para uma procissão, 

  

O ULTINO RETRATO TIRADO EM JULHO, 
DEPOIS DA DOENÇA QUI SOFREU   

fundo silencio; a multidão ajoelha, os. 
autos estão immoveis, em semicirculo. 
Então, o padre Thuault abençoa todo 
aquelle conjuncto, que constitue um es- 
pectaculo pittoresco é original. 

Saint-Christophe-le-Jajolet é agora a 
Meca dos chaufeurs. 
Uma noticia recentissima vem corro- 

brar a força do sentimento religioso. 
Na occasião em que em Causpore, 

perto de Calcutá, se estava procedendo 
á demolição duma mesquita para pro- 
longamento d'uma rua, rebentou gran- 
de tumulto, que obrigou a polícia a 

  

    

geral do distrito, empregados do 
governo. civil, senadores, deputa 
dos, industries, comerciantes e 
senhoras, ocupou a presidencia o 
sr. Simas Machado, tendo á sua di- 
reita os srs. dr. Afonso Costa e 

dr, Sousa Junior, e á esquerda os srs. An- 
tonio Maria da Silva e Nunes Godinho. 
vice-presidente da camara dos deputados. 

Então pronunciaram discursos o sr. 
dr. Adriano Pimenta congratulando-se 
com o grande melhoramento que à ca- 
pital do norte ia ter com a transforma- 
ção do porto de Leixões em porto co- 
mercial, aspiração por que anciavam os. 
portuenses; o sr, Simas Machado agra- 
dece as frases de louvor que o sr, dr, Pi- 
menta dirigiu ao parlamento, e dá a pa- 
lavra ao sr, dr. Afonso Costa que fala 
com rara yerbosidade, primeiro agrade- 
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Visita do Governo á cidade do Porto 

  

  

  

  
  

Na Estação DE Canpaxitá O prestDeNT 
  

<endo as carinhosas manifestações de que 
<ra alvo e, proseguindo, inuméra os me- 
lhoramentos concedidos ao Porto, consi 
derando actos de justiça para com a la- 
boriosa cidade que bem merece todas as 
atenções do governo. A sessão decorreu 
no meio de grande entusiasmo. 

Durante a estada dos ministros no 
Porto, que durou até o dia 4, realisaram- 
Se varias festas como foi um almoço no 
Restaurant Comercial, um passeio fluvial 

no Douro, um banquete oferecido pela 
“Camara municipal, recita de gala no tea: 
tro Sá da Bandeira, visita a Leixões, 
“ima parada dos alunos de instrução mi- litar preparatoria, exposição de lavôi 
na Escola Normal e visitas a alguns es: 
tabelecimentos industriaes, etc. 

De todas essas festas a que desenvol: 
Veu mais ruidoso entusiasmo e teve 
maior significação foi a da visita ao porto 
de Leixões, motivo especial que deter- 
minou o convite feito ao governo, pois. 
que à sua transformação ém porto co- 
mercial, tem sido a suma aspiração do 
Povo do norte. 

Uma luzida fotilha de diferentes bar- £os comboiando o Berrio em que em- 
arcaram os srs. dr. Afonso Costa e ministro do fomento st. Antonio Maria 

      

    

   

ima jornada á roda da Ilha Terceira 

E 
(Gontinuado do nº 1242) 

Sunanio = Uma hora na Vila da Praia da Victoria = He piso gomblte pela ierdade comra o Absoluto. — 
cito "estos oco do o Imperador.» por poucas horas = Paveagem adita vista 40 301 posto > Excepclonas be Teca as Has agorânas e» Eogosçõer entrevistas do lu. mo Recordações “de uma rurada À corda = Onve-e meia Mole ma SE da” Ang Imensidade, 

         

   Já a tarde ia em começo quando chegámos á famosa e grande Vila da Dra da Victoria; como 
primeira vez uma localidade célebre, por algum 

órico, à expectativa Como que 

  

  acontecimento. 

  

  DO GOVERNO AGRADECENIO AS SAUDAÇÕES 

  da Silva e comitiva, seguiu até Leixões, 
no meio das vivas saudações do povo que se acomolava pelas margens do 
rio. 

A recepção em Leixões foi do maior 
entusiasmo popular, tocando varias ban- 
das o hino nacional e subindo ao ar 
randolas de foguetes, 

Na sala do posto de desinfeção foram recebidos os convidados pelo, vice-pre- 
sidente da camara de Matosinhos, sr. 
dr. Mattos, que deu as boas vindas aos 
ministros e agradeceu ao Governo; a obra 
que se ja fazer em Leixões. No mesmo 

      

sentido falou o sr. Guilherme Felgueiras, 
presidente da Associa 
Industrial de Matosinhos. 
Responderam a estes discursos os srs. 

Simas Machado, Antonio Maria da Sil- va, que via, emfim, em via de realidade 
O projeto que formolava ha vinte anos, 
é por fim o presidente do governo que 
manifestou a sua satisfação por terem, 
sido atendidas as reclamações do Porto. 

     Comercial e 

   
   

   

  

  

  

  

  
  

NA PASSAGEM DO CORTEJO, EM SANTO ILDEFONSO AS CREANÇAS DAS ESCOLAS CANTANDO NO ADRO DA IGRESA 

  

sofre decepção, por ser o aspecto do logar infe- Fio 4 fama do beto al passados é o que se dá, por exemplo or quem Bt a via de Ab 
go a estrada, que de Alcobaça var para mas afinal nás proximidades da qual se pãssou à terrivel batalha, que decidiu dos desti- hos de Portuga “Aqui porém à realidade casa-se com a trad o, pois são formosos os arredores da Vila da Prafa; extensos campos cultivados limitados por 

é branca praia, descrevendo uma perfeita cursa Teentranto, na qual o mar se esproguiça em lar os circuitos de espuma pelo suave declive acima, dg perfeita ratão no mome da Lia que tem 4 E 

  

      
  

  

  

  

    
  

   
  

  

Nesta, as ruas que são numerosas, é a Praça. 
Onze de Agosto ou dos Paços do Concelho, o 
ponto mais. central e interessante, mercê “do 

  

ichés de J. 

  

grande edificio municipal ter 0 estilo da cons 
randa. com telhado sobre pilastras e às escada: rias colocadas para um é outro lado a Fachada, 
quando chegamos, pelo amplo largo debisavam bandos de galináctos € uma ou outra moradora assomava á sua porta, admirada de ver forastei- 

Colocada um pouco m egreja matriz de Santa Cru, adesda cambeade duas alias torres; a uma dicas ascendemos € daquela altura a vista como sempre era gra diosa, é dava-nos a noção exata de todo 6 es. paço de terra e már, onde se passara à famosa batalha coroada da Victoria, em que s liberães qi Tetcira denodadameno eira o dese arque de importantes forças absolutas da «s quadra de D. Miguel, comandada por José Roza Coelho. 

  

  

          o ergue-se a vasta. 
   
  

 



  

  

  

AREAL DA PRAJA DA VrTONA 

Durante todo o tempo que ali estivemos foi o. 
principal assunto da conversação essa formida 
vel luta política 

Ao periodo constitucional que tivera o seu co: 
meço nas famosas Constituintes de 1820, as quaes 
por seu turno se filiaram na Revolução Francera, 
viera depois a reação absolutista da Villafra 
cada, — reflexo da Santa Alliança, — tentar re- 
pôr tudo na forma antiga do quero, posso e 
mando, agravada com o rigor de perseguição, 
contra toda a opinião liberal ou dos pedreiros-l 
ares, como então se dita: todo o reino se sul 
dinou, até com enthusiasmo ! ao regimen migue- 
lino, tão fanatisado o povo estava ainda pelo 
tôrvo inquisidor e pelo astuto jesuita. Só na Ilha 
Terceira o espirito liberal embora contrariado pela 
deminuta reação Já existente, não aceitou esse 
retrogradamento « antes capitaneados os liberaes. 
por Encotónio de Ornellas, descendente de Já 
come de Bruges, tomaram decidido partido por 
D, Pedro IV e sua filha D. Maria, personifica- 
ções do seu desejo de Liberdade, e assim reay 
ram e tornaram à Ilha, ponto de apoio dos Cons- 
titucionaes, 

Decidiu o governo de D. Miguel terminar com 
a rebelião d'aquele tão afastado fóco liberal, per- 
dido no vasto Oceano, e assim em 11 de agosto 
de 1829, fundeava em frente da Vila da Pre 
uma forte esquadra para operar o desembarque 
de alguns milhares de soldados, tomarem a Ilha, 
e fazerem enforcar algumas dezenas dos seus 
mais salientes defensores. 

Não se apavoraram estes e antes sob o com- 
mando do Conde de Vila Flôr, depois Duque da 
Terceira, que pouco antes se lhes juntara com 
aisiliares, conseguiram nesse dia memoravel, 
não só evitar o desembarque, como pôr os navios 
miguelinos na maioria fóra de combate, mercê do 
fogo e das boas disposições estratégicas de va- 
rios fortes proximos e da defesa da famosa praia. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

        

  

   

  

Assim assegurados por vitoria tão complet aos consttuclonães facil lhes fot por uma sé de" expedições, tornar todo o arquipelago liberal &'de lá parti por fim o melhor do núcleo dos Soldados, que no Porto durante dois annos de bar 
am por fim a D. Miguel 

    
  

  

fossemos, avistarseia o isolado ilheu do Espar- va, : Por entre quintas de magnifica vegetação sem- 
pre variada e mimosa, tendo por fundo alãs & Verdes serras, entrou x na série de povoados do- litoral, daquela parte norte da ha, e que vistas do ar parecem uma única  interminavel cs 

Quatro" Ribeiras, antigas e risônhas fre-  hiam-se, seguindo. umas ás outras com 
tava já tarde em meio, quando chegámos: & Jínda aldeia dos. Biscoitos, terceira etape da 

nossa longa jornada; n'esta localidade era pre-. iençã de fm dos noisos colegas, uma das mais: aprisíveis quintas da povoação, e nela, rum m rânte da entrada, tl igada num mastto a ban: deira açoriâna, téndo um açôr voando o centro e um circuito de oito estrelas, tantas quantas as- ilnas do archipelago. Passam e com razão os Hiscoitos por sera Gi tra da Terceira, realmente é um silo encatadors ão fondo à une tes Romeo recowa.se com & 
em parte, e nfcla sobresabe, se jano alinado, à aldeia com a cisaria muito dispersa por entre fresco e luxuriante arvorBdo O mar Ye até ali pesto entrando por um pocúnho do 
curiosos “rochedos, de vidente Grigam. valca- nica, tendo uma acentuada cr r0xa, O que pars 

  

  

  

       
  

  

   

  

      

  

   
  

    

    

    
  

  

Por uma forma 

  

  

   

  

  

  

  

bérrima. lo 
dade, que ter 

gestiva ponta 
da Má-Merenda. esfumando-se para O sul os 
vários portos é cabos, que antes passáramos. 

Seguia agora à excursão pelo interior da pla-. 
nície, perdendo-se de vista o Oceano interceptado. 
por tima extensa colina abrupta o esbranquiçada, lembrando fileiras de dunas ; do alto dela, selá 

  

  

   

  

    

  

        

Casa nos Biscarros, visTA DO NASCENTE PARA O POENTE, 

Paços no coxci mo DA PRAIA DA VITORIA 

a mossa observação de pintor é turista constitua uma perfeita novidade. 
Dizer que fomos recebidos pelo amfitreão é o. por uma forma cat vinte, que muito nos deixou limariamos poder demora 

ara! o virar é admirar, como paisagista. agimrador da formosa natureza que voos, er 
O. pouco tempo obrigava. porém a tornar-hos- nuns Asher e assi já 040 vinha obliquando. para o Occidente, quando continuámos d nosso: Xe longo percur 
A continuidade das povoações seguia suces- sivamente com à comprida povoação dos Altares ainda voltada para o mesmo quadrante Norte, & parte plantorosa de quintas e de arvorédos ja desaparecendo, para dar logar a campos cober= tos de matos € ráros pinheiros maritinos. Como já observara em outras localidades, “ha tambem esta Hreguezia o seu vistoso Império, uma especie de capela toda branquinha de'cal, € anvidraçada, com arebiques arquitetônicos, PEssentados ste na reto por quatro grossos, ares com capiteis ornamentaes é coroado de tim. pano, com o bombo e mais simbolos religiosos do- Espíito Santo. Havia festa na terra, festa rija, como todas- desta devoção, é como forasteiro fiquei tado com 0 acaso, que me a deparava, pois é & profia que às varias ffegueias disputam qual me- Jhor à realisará. À cerimónia importada de cer- feza de Portugal, pois em Braga, em Thomar & contras terras é de uso, antiguissimo, assume na Terceira fóros de grande acontecimento 
E sabido que festas capelas ou Impérios, não- ba qualquer Imagem; n'um unico alta figura 86 entre Hóres e adornos uma corda de prata, de” 
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    maior ou menor riqueza de lay 
que é a devoção d'lla o fim pr 
pal da festividade 

Depois de recebidas di 
as numerosas ofert; 

    
ntes 

pelo povoado, 
o Imperador, 

beça e os foliões. 
todos  estrambóticamente. vestidos. 
de ópas de chita com ramagens, le- 

  

     

  vando tambor, pandeiro e a ban deira do, Espirito Santo com à pom. ba de avas abertas bordada à fo de 
prata A om, com à maior gravi 
dade, muitos'convidados com varas cimadas tambem com das à branco, indo êm seguida todos os homens 'e ma Ieres da freguezio, ou do curato, em longa procissão: musica e fog tório não falta. e assim depois de cumpridas varias cerimónias de ca- racter religioso no Império, termina tudo por uma pantagruélica refei- ão, passado A Corba para outro estito, futuro Imperador. Um opulento bêdo, em que o é a came, que todos dão e que é 
exposto “ci, estreitas. mesas “com 

do longo das ruas, E dado por oque dê 
& curiosa fes altruísta, que a torna em extrémo aimpat o digna de aplauso Já todo aquele povo que celebra. va à sua festa querida nos ficava 

  

  

     
         

  

  

       

    

Una CArELIA DO Iupénio DO Espuro Savto 

para traz, ultrapassáramos tambem a aldeia com o lindo nome de Ra 

tambem! à linha do horisonte & vendose o mar comb infinda campina 
o lado do Oce 

  

  

   
   

mso cm quebradas os continuos recortes 
formando por ali abaixo desfiladeiros de terrivel mas belo as- 

vinham lá dar na base muito cm baixo desfazendo-se 
jado de terra elevavam-se enormes outeiros, contrafortes 

Santa: Barbara, todos cheios de alto mato é pinheiraes, 
Sendo o conjuncto dum aspecto formidavel, horrivel, mas grandis 

O So desaba Já num soberbo ocaso, a roxas tuvens espalhadas 
elo Ceu infinito, doiravam.se nos contornos « destacavam-se no hori- 

Dont pa Ino ocidental, em asulada che outras ilhas do arquipe 
“do Fayal, oblúnga, tendo por detraz a 

aparécer 0 alto cume da Tha do Pico, rodeado de nuvens, e 
dada à redonda Graciosa, não nos Canando os olhos de a 
empolgante espectaculo scenográphico, de deslumbrante magia. 

"Panda os "agora! proximo á Serveta, vasta povoação edificada mais 
r outra a maior altura do nivel do mar; grandes cêiros ne- 
mação, vulcânica e macios de pinhal recortando-se espe. 

a vam pela bravera à nossa já 

    

    

    
  

  

    
  

  

       

  

  

     q grosy de fe 
ctralmente na palidez do crepusculo, sol 
a oajo para dois dias, ja nos dizendo um dos colegas, o 
é O que sempre se faz em caso identico, mas dada. a da sua. 
retirado, Toriõso é fazer-se todo O percurso de uma assentada, como 
se fosse uma jornada. 

  

      

A Procissão no Imperio no Espiriro Saxo 

  

imaria tambem ver tão surprehendentes sitios de dia e com mais descanço, respondi, mas estas belas recordações dos extraor. dinarios panorâmas da Terceira, junto aos que me foi dado com plar nas Sete cidades é nas Furnas, o assômbro pitorêsco da de S, Miguel 
Todas as ilh 

   

      

   
   

  

  

   
ç has dos Açõres têm muito que ver é admira inme outro colega, se podesse passar pela separação ma Fayal e do Pico, vêndose fronteiras una ilha de cada o, 0 assombro pela belêza, atingeria o cumulo; dificilmente sé r nada de mais surpreendente e grandidso errara-se de todo à noute, mo entanto agora só. aspectos ginósos nos prepassavam pela frente; a oren me perdoamos out vez o su, como de manh 
encheu todo o espaço de palido luar. 7 0.º Pouso e pon À estrada que descera butra vez muito, seguia cada. momento deparavam se-os às & portinhos, os rochêdos se destacavam em negro contra o relexo da. Lua, tando como palhetas de ouro nas aguas agitadas, e assim pas: 

Os, sem as ver, as povoações das Dose Ribeiras, do Pilar é de Bartholomeu: em $, Matheus da Calheta, compridissima posoa- 
pescatória do litoral, parte da cazaria alvejava, poréi ao luar, dejxando confusamente entrevêr flôres nas janelas, nos jardins, e lin: das siluetes de arvores de folhagem ormamental; sobre um avam: ado promontório recrtavase, Cotta a larenta Haidade o ce à velha egreja paroquial, com à sua esguia torre dos sinos Nas enscadas minuscilas, perilavam-se pequenos barcos de pesca; uns fundeados, jogando os mastros. com o movimento das dr outros adornados de lado nas prainhas, emquanto rêdes, estendidas im varas, fluctuavam ao vento do largo. Um enorme monte, todo do para o mar, é que já, é distancia havia tempo, mava à atenção, pelo seu enorme perál 

  

  

           

  

  

  

        
    
   

  

  

  

      

  

  

  

  

      

      

  

  UNA TOVRADA Á ConDA.



O OCCIDENTE 
       

  

T Não conheces é o nosso Monte Brazil, vs- 
to do lado oposto. tos tão pero da Apgra novamente 
la em torno da ilha É saim é e talvez não tenha feito ainda um 
passeio tão estenso, de trem. ntão quantos liomeiros percorremos nós, ao todo? Pouco mais de setenta é seis ES de respeito o maior que me lembra ter feito, foi da Merceâna a Peniche, por Torres Vedas, uns quarenta lilometros, mas este foi bem mis além e o elogio da excursão está em qu, tanto me distrahio a atenção, que não dei pela enorme distancia que acabiámios de percor- 
Ô trem continuava ainda rodando e ma deante ainda uma outra povoação ultrapass esta mais, internada, no campo, chamado Terra Chã ou Belem como me informaram, e, por ul. tímo, à de 5. Pedro; á lembrança acutame a re: cordação alegre do espectaculo de uma tourada à corda, que, dias antes, por aquelas proximidades presencedrh; iegavelmente é este o divertimento mais popular e caraterínico da Tercera e só exis. tente aquela Tha, por só ala haver gado bra. vo; é sem a corria do qual não ha fesividude que preste. 
Nluma tarde d'um domingo anterior, fôramos ver 0 Cistlo dos Moinhos, alto e aprasível local sobranceiro à cidade, prosimo ao magalico jar dim publico de Angra e. do qual. se gosa uma csplendida vista panorâmica, de terra e mar. Chiamáranos tambem al a existencia de um elevado obeso, com deicaóras a D. Pedio IV 

pois n'aquele logar se iniciára tambem o ataque, dos constitucionaes á iromeira fortalêza do Mon te Brazil, em poder dos absolutista — como an- tés tinha estajo em poder dos hespanhos, os auais, só depois do cérco de um anne, se tibiam rendido; ão la do locado monumento, pora encosta! abaixo segulamse, em pequ res rlcirados, a diversas aênhas ou moinhos, que à agua, descendo, fazia mover continuam te com estrápito 
Notei à passagem, lá embaixo, nas ruas da ci- dade, de muita: gento, indo toda para o mesmo lado, é que. se dirigia, disseram-me, a ver uma saurâda “& corda; tive curiosidade de ver tam- 

Dem o spetaculo e sim, emcompania de um amavel colega, seguimos pára o local, em 8. Pez 
dro. a Muita gente dos dois sexos, tanto da cidade como do campo, com os seus trajes domingueiros, 
se aglomerava fo longo da povoação; os homens nas ruas empunhando fortes cacêves é as mulher es apinhando-se nas janelas e pequenos cirados à frente dos predios: por toda a parte ouvin.se algazarra alegro, por entre estalar de foguetes & acordos pharmónicos al redendel é à rua, é O tour a primeira porta de quinta, que mais proximo fica da egreja, ou do Império De alto “de uma sdcuda, vi sai primero 
douradas nas astes, como é de uso local, é a es: tas amarrada má longa e grossa corda de linho, que uns quatro rapases, escolhidos entre os de bom pulso, seguravam pela outra extremidade Ão sabe o touro desembestou para um dos lados da rua, estabelecendo loge um enorme tu- imúlto é voseária entre os populares, fugindo uns, outros acoutando-se pelos angulos das portas, ou saltando muros e ainda um ou outro estatelando Se no chão em famãso e cómico balé A certa altura, a corria do feroz animal foi sistada, muito a tempo, pelo puchão dado pelos da corda, dando a pancádi, que fez pará rápido o touro; tudo eredu animo e os rias anisosos levantava 08 cacêtes para casigaram o boi Est, por seu tumo, fugia, enfiando por qua quer travessa, é todos os alénies corda tras, até que o tout, fazendo nova voliaface, obrigar va, por seu turho, os perseguidores à darem de novo àos calcanhares; e vez em quando, um novo esticão era dado À corda, obrigando 6 animal à retroceder e até a cabir de unhas para o as polo que, à algasarra se tomava homéric Assim, O touro, ora fugindo, ora Aticando, per- 
correu diversas ris, até que uma hora passada, & chegando ao improvisado tout, foi recolhido! bem estafado, bem cheio de caceradas, mas sesé ferimentos, diga-se, pois não é uso serena pica: 
a fe te ma is alaride ais foguetes, mais musica, mais alarido e 
als QutrO touro na rua, produtindo-s idenicas 
a ias, sobresaltos e pauladas; à um dos io oras vi! em ultimo recurso, dar um salto é ficar Ceiranvo; pelas. mãos, de tm candiciro de rua, 

  

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

    

     
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

em quanto o bicho se não afastou; asim, cor: dos un tre Ou QUAt£o touros, &e pássou a toura: da à corda, que para mais tempo de devertimen to não dá à tarde, Com estas alegres reminiscenias tnha-mos ul. trapassado a entrada d'Angra do Heroismo pelo chamado Portão de S. Pedro e estavamos agora em frente do alteroso templo da SE apeiamo nos; na torre da mateiz da Terceira s0avam agora doze horas; era meia noitl, durára, portanto, à jornada dejoito horas e abstrabindo “uma hora êm Porto Martins, outra na Villa da Praia da Vitoria, é duas nos. Biscoitos, exam, aínda as- 
sim, quatorze horas de continuo trajecto de trem, é, fita esta estatística, despedimonos plenamente shvisíitos... e algo moidos Estava, dai à pouco, novamente proximo 4 nossa pousada, na Rua Direita; à Lua, que ja alta no Ceu, estabeletia, pela rua fôra, unia facha de atenvada claridade, em quanto à estante per- 
negro, às projecções de sombra da fileira dos predios; no extremo da rua onde. 0 mar vinha ter, ao orto das Pipas, vamos agora, como nu ma moldura, o Ceu e 0 Oceano clareados, nra- quete, brilhando algumas Estrelas das de maior Etandera, neste, luzindo miiades de pontos luz 
minosos em continuo bulicio, reilecúndo o luar; um negro pedaço do Montê Brazil, que ce ia 
tambem, ecordava-nos à formosa ha Torc ue acabáva-mos de percorrer, em torno, por tan 
das Horas, é o noso pensamento cnlevado na contemplação sublime do Inínito, patenteava nos 
quanto ela era afinal pequenina em face do Atantico, da Tmensidade. 

  

  

    
   

  

  

  

Ripgino Chrusrixo, 

ROMANCE 

Victor Debay 
Amiga Suprema 

WVera£o Live auetorisada pelo auetor, por Alfredo Pinto iSdcavemy   

Primoira parto 

ui 
mus 

  

(Continuado do numero antecedente) 

Lisbeth Steinbaum, assentada ao pé 
d'uma janella, tendo proximo uma gran- 
de mesa com regoas, compassos e varios. 
utensílios, batia “com muito cuidado so- 
bre uma lamina de estanho, 
— Não quero que me veja assim, dis- 

se ella para o compositor, O sr. que é 
tão curioso, 

Lisbeth, risonha, escondeu no avental 
uma folha de musica que Fombreuse não. 
poude ver bem. 

— Mais um segredo, disse elle rindo. 
E/ u casa do mysterio. 

O compositor contou-lhe o fim da sua 
visita, 

= Mas certamente, que parta, o meu 
Rudolpho ha muito tempo que não tem 
uns tempos de descanço. |, 

D'ahi a pouco, Anna Le Cozan entrou 
com Steinbaum. 

Lisbeth fez um grande esforço nos 
braços para se poder elevar um pouco 
na cadeira e cumprimentar à artista ape- 
nas com um sorriso encantador. 
—E? V. Ex. que possue uma bonita 

voz ? Steinbaum tem-me dito que não se 
póde cantar melhor. 

— Não é verdade, Lisbeth, que os meus 
trabalhos e a tua doença não me têem 
deixado sahir de Paris? 
—B? verdade, mas agora deverás ir, 

farse-ha bem á Saude. 
— Ficarás tão isolada ! 

  

— Não faz mal, Claudina virá ajudar- 
me e os meus filhos terão cuidado em 
mim, não é verdade ? 

Karl e Franz, que estavam a pôr a 
mesa, aproximaram-se da mãe e muito 
risonhos mostraram bem quanto amor 
elles sentiam por ella. 
—A santa familia, disse Fombreuse, 

mostrando a Anna o grupo que elles 
formavam. 

Um encanto de paz, nascia d'aquelle 
lar, Lisbeth sentia-se feliz apezar de es- 
tar sempre doente, revelava a sua phy- 
sionomia de allemã, loura, de olhos cuja 
sentimentalidade se occulta sob um as- 
ecto de sonho. Os filhos juntos aos 

joelhos da mãe, parecia que estavam ali 
para servir de collorido áquella scena 
familiar, tão cheia de ternura e encanto. 

— Durante os dias de viagem do sr. 
Steinbaum, disse Anna, virei fazer-lhe. 
companh 

Emquanto a grande artista dizia estas 
palavras, Steinbaum pensava : «Quando. 
se ama, como o coração se dilata por 
tudo que possue o bafo da candura!» 

Lisbeih agradeceu amavelmente. 
— Então acceita?, disse Anna Le Co, 

zan, risonha. 
* Certamente, serão para mim uns 

momentos agradabilissimos. 
Como Anna tivesse estendido a mão 

para Lisbeth para se despedir, o grava- 
dor lembrou-se que lhe promettêra uma 
estampa para completar a colecção das 
suas Madonas. 

— Imagina, minha Lisbeth, que a casa 
da sr. Le Cozan é um meio completa- 
mente bretão, não calculas. 

— Gutt Gott exclamou Lisbeth. 
De um pequeno armario, Steinbaum 

tirou uma gravura e deu-a com muito 
cuidado à Anna. 

Era a Dolorosa Mãe de Deus, de Al- 
berto Dúrer, A cabeça rodeada por um 
veo, seguro pelas duas mãos cruzadas 
no peito, os cabellos cahidos sobre os 
hombros em um desalinho de abandono, 
a Virgem levanta os olhos para o ceu 
cheia de mystecismo. 

Anna, que sedusia o dramatico da 
obra, felicitou Steinbaum. Elle protestou 
com auctoridade ; não havia alli senão o 
trabalho d'um alumno aplicado ás cor- 
recções da escola. À grande precisão do 
traço dava um conjuncto arido talvez, 
Esta obra de Direr não era uma das 
melhores do grande pintor, Steinbaum. 
tinha-se emancipado de toda a sciencia 
academica e gravára com toda a sua in- 
dependencia de alma artistica. 

— Um dia será, disse com o orgulho 
do artista cheio do seu grande poder, 
que ha-de analysar obras melhore: 

E apontando para o armario d'onde 
tinha tirado a Virgem: 

— Dorme alli a minha obra, espera a 
conclusão definitiva. 

Stcinbaum, scrrindo-se, acrescentou: 
— Estou cavalgando na minha chime- 

ra que é boa e docil; com ella vou atra 
vessando os mundos sem nunca sahir do 
meu quarto. Sri Cozan, leve-a com 
cuidado, não a aperte muito, 

— Não tenha receio, disse Anna Le 
Cozan, sei o que são imagens santas. 
Era eu que levava antigamente o pendão 
da Virgem, e quando havia vento não 
calcula o que era! 

    

  

          

(Contimia.)



      

O OCCIDENTE Em 
  

Marinha de Guerra Portuguésa 

  O novo anbmersivel 
«Bopadarte» 

Depois de uma tra- 
a viagem de 76 

chegou ao T 
novo submersivel 
darte, vindo de Sp 

  

       
   

  

    

    

Esta vingem, segundo. 
o comandante do 

spadarte, st. primeiro 
nte Joaquim de AL 

meida Henriques, cons- 
boa prova, 

o fazer sem. 
seria preciso. 

    

condições de habi 
dade, bons motores é 
que o não assaltassem 
os vendavaes, 

Logo á sahid: 

  

  

  

TCE DAM A 
ex nu E Emi HER 

    
  Spezia o muito mar fez 

partir o embolo de ar 
de lavagem do cilindro. 

     
  

  

GRUPO DO CONANDANTE E GUARNIÇÃO DO «EsPaDARTEU 

  

ne 2 do motor de estibordo, o que obrig o padarte a voltar ao estaleiro para reparar esta ava. fia. Sahindo novamente de Spéia é tendo anda- do umas 190 milhas com o motor de bombordo, eis que este se avariou, pois não ajustando bem. à “veio do motor. com o. veio da helice, os 
Barafuzos rebentaram, Reparada esta nova avaria 
como se poude, o, navio. seguiu até Marselha, onde, à eltrada do porto, rebentou à camisa do 
compressor de baixa presã 
Reparada mais esta avaria, O Espadarte se- 

gui Viagem, no dia de junho, mas não tardou “que, no mar alto, se partissem os parafuzos do 
prato. de embroyage do motor de bombordo, Teconhecendo-sé tambem que havia uma rotura no tubo do compressor. Por este motivo teve de armbar a Barcelos, no dia o demorando se a 14 dias, depois dos quaes saliu para Gibraltar. Mas nobanment se paviram os parafuzos co Es- 
padarte atribou à Valencia. 

Saindo deste. porto, notou-se que rachara a parede interna do cilindro n.º 3 do motor de es tibordo, o que foi comunicado á casa construto- 
ra, acordando esta que as reparações se fizessem em Alicante. o Espadarte sabiu então da baia de 
Gave, onde arribáta, mas foi acossado por gran- 
de temporal, fazendo a viagem com os motores 
elénicos. Feitas ns reparações, em Alicante, lar- 
“gou para Gibraltar, não obstante O saber-se que 
ão Puncionavam Bem os carretos das rodas he- 
licoidaes das colunas de ambos os motores. Du- 
rante a viagem de Gibraltar para Lisboa, teve 

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

    

  
gos, por motivo de se man 

pressor do 'motor. de estibordo 
da alta para a baixa, pressão, tendo de vir até Lisboa só com. o motor de bombordo à funeio: mar & aribando ainda à Sai 
avarias, afim de que meraivel entr 

No meio de todas estas contaiedados deve 
cão do, Espadarte perderam a serenidade pre. Gisa, não he faltando coragem par: 
iantos contratempos, provando: se mais uma vez que os marinheiros portuguêses conservam suas largas tradições. 

O governo oferecera ao comandante sr. pri meiro tenente Joaquim Almeida Henriques pará que viagem do submersive até Lib bao 
oficial dispensou, realizando assineconomia im portante, tomo economico foi o combustivel para Alimentar os motores. Diesel que consomem bre ras de petroleo que custa 2 centavos o litvo, O Espadarto desloca 245/300 toneladas: tem 
á proa é à pôpa 2495; força de cavalos indica: “los go; duas helices; velocidade À superficie 14 milhas, imergido 7. Cada motor gasta jo Ji 

    
         

  

    

  
  

  

  

     

      

O comaNDANTE DO «EsPADARTES, SR, 1. DE ALNÉIDA HENRIQUES, SUA ESPOSA E 
BARCAREM DO «ESPADARTES 

  
TENENTE Jo quis 
ILHOS, AO DESEM-     

los de naíta por hora e o barco tem deposito para 8 toneladas, Dois tubos lança torpedos é uma antena de telegrafia sem fios, que alcança até ão milhas, À tripulação compõe se de 19 homens. Jem um sino de sinaes, o que é novidade em 
Quanto a maquinismos, não é o seu conheci- imeito facultado à estranhos ; tretanto podemos informar, pelo que diz 0 eiro torpedeiro eletricista sr. José Rodrigues es, qne o Espadarte tem dois peristopios que permitem vêr o que se passa á prõa ou d ré, Quando o submersivel imergir e não possa vir É superfcic da agua, larga uma boia luminosa com. telefone e tubo de borracha, por onde poderão. passar quaesquer liquidos para alimentação. Um. Ravio com uma cabrea póde socorrer o aubmer- sivel, para o que tem este um aparelho que per. mite o passar cabos pelos olhaes da prôa é da ré 

com que o suspendam, 
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HORAS D'ARTE 

Palestra: 

  

obre Musica 

Alfredo Pinto (Sacavem) 

  

Da serie de livros que diariamente nos são obsequiosamente enviados por seus autores, des- 
tacaremos hoje o que tem o titulo acima, e que de facto nos proporcionou algumas horas de lei- 
tura agradavel, versando sobre artistas, compo- 
sitores e amadores de musica, portuguêses, 

  

  
Auraeoo Pinto (Sacaven) 

Sim slogan vo- lume de. 130. pag nas, ilustrado "com muitos retratos “de artistas e amadores, o autor reuniu mui tas de suas entr vistas que teve com os ars marquês de ora, Augusto Mal chado, D Elisa Ba 
pústa de Sousa, Via ma da, Mota, “Tho 
mas Lima, João Arroyo Alreau poleão, Alfredo Gui 
marães, Hernani Torres, Alberto Sar- tó, Thomaz, Borda Luis de Freitas Branco, José Henri- ue dos Santos, Costa Pereira, Jus Neuparth “e Michel Angelo, Lambertini e dessas entrevistas. 
pressões,  verdadei. Famente interessam. tes, é que são belo subeidio para a bis- ria da música, em 
Portugal, que, diga. 
se está por fixe São sobre tudo 
as. entrevistas. que 
descreve com o sr. 
marquês de Borba e com o sr, Michel 

  

  

  

    

  

   

  

  

    
  

  

  

  

    Angelo Lambe 
meio musical é 

ini, cuja importancia no nosso 
incontestavel, bem podendo con- 
nós um benemerito da Arte, es. 
sentimento artístico, No livro A. Tangini, Italiani in Portugalli, falando de Michel Ângelo Lambertini, encontra-se, por exemplo, este asserto: «Lambertini é uma  ver- 

dadeira personalidade no campo da arte musical 
portuguêsa.» k 

é facto, basta citar a Sociedade de Musica 
a, de que Lambertini foi a alma, como 

a fundação da Grande Orquestra Portuguêsa é 
que toda Lisboa apreciou nos seus notaveis con- 
certos, 

Mas O seu grande amor da Arte revela se ain- 
da em outras manifestações e disso fala neste. livro o sr. Alfredo Pinto quando se refere à sua 
casa de habitação, na Avenida da Liberdade, 

que é de superior gosto artístico, em 
estilo Renascensa, delincada pelo pro- 
fessor Bigaglia, e que encerra verda 
ras preciosidades artísticas como em um. 

Da entrevista com o sr, marquês de 
Borba, outro fundador da Sociedade de 
Musica de Camara, colhém.se belas re. 
cordações do que foi à casa dos srs, 
condes de Redondo como centro musi- 
cal nos meados do seculo passado, onde 
se realisaram notaveis concertos ci 
tomayam parte personalidades dis 
como as filhas do conde de Atalai 
conde de Ferrobo, grande amador de 
musica, e cantavam à marquêsa de AL- 
vito, D. Maria Carlota de Bragança, 
filha do duque de Lafões, condessas de 
Belmonte, de Pombeiro, etc, 

No arquivo do sr, marquês de Borb; 
existem quinhentas é tantas obras, pos 
suindo originaes de Fr, José Marques, João José Baldi, Casimiro, Marcos Por- 

[le outros maestros portuguêses, 
No capitulo que dedica a Aliredo 

Napoleão, põe em relevo o grande va- 
lor deste artista português, cujo melhor 
de sua vida passou na Amieri 
Dele escrevia um crítico na imprensa. 
de Buenos Aires: «Puede afirmarse que 
Alfredo Napoleão es un caso verdadei- 
ramente extraordinario, digno de llamar 
Ja atencion en cualquier parte del mundo 
Del vigor y brillo de su tecnica nadie 
que no lehaya oido poderá formarse una. 
idea. Sus escalas, arpejios y cadencias 
tienen la inexorable velocidade delrayo.» 

Às composições de Alfredo Napoleão 
são numerosas contendo se algumas ver: 

     

    

       

   

  

   

  

  

   
  

  

  

       
  

  

     

  

  

   

  

      

    

  SALA DE MUSICA DE Micuti: AnGuio ILasbeserint 

  

    

  

Auraeno NaroLtão 

Marquês DE Bonna 

dadeiramente inspi- 
radas e dignas, de figurar nos: melho res concertos Infe liamente poucas sã conhecidas. do” pu- blico, pois das "6% produções. que se meram, neste li 

publicadas Se outros. mere- 
cimentos não tivesse este livro, bastava, 
como. dissemos, 6 subaídio que oferece dora da, auto 
ara he dar valôr, mas à fórma elegant 

te como está exito, orno-o uma obra li. 
teraria digna de ser lida e apre quantos amam "as Belas.etras portu- 
guêsas. Com os moxsos 
parabens, receba ir. Aliredo 
(Sacavem) os 

  

    

     

  

      

Come para viver, 
pois não vives para. 
comer,



Tomada de Geuta 
Falecimento de Albuquerque 

1 
Desde o começo da monareha os por ds na poe ira ca mouros ala     tg 

     
à omnes aa em io pa e 
To ta proprias agua de Ceuta 

Eshudos Historicos, Jurtdicos 

Estonia 
    

  

     

«Cura, outrora Segta, cidade de Marrocos, defronte “de Cibraliar, pertence 4 Hesp 1o:000 habitantes. E" o mai importante dos pre: 
sídios, Praça forte. Bispado. — Septa, fundada dem duvida pelos Cartaginezes,recabei, uma co- 
lonia romana, tornou-se à metropole da Mauri tania Tingitaria, passou para o dominio dos Van- dados, depois pára, 0 dis Acabe € foi tomada elos portugudses em 1413 ; 08 Hespanhoes apo- 
deraram se dela em 1580 assim como de todas as ossessões portuguêsas, — Perto, ergue se amon. anta de (Ceuta, antigamente Ábila, a qual, com Calpe na Hespanha, formava. as colunas de Her. cale (Dicionaçe Univeriel d Histoire e de Geoggraphie par M. N. Bouiley. “Como curiosidade, vou transerever do 
rio de Moreri edi 
1753, 0 paragrapho que lhe respeita: 

  

  

     

  

  

«Ckura, ciudad y castillo de Africa, sobre el 
estrecho de Gibraltar; pertence oy à los Espafio- 
les, Está en el Reyno de Fez, en la Provincia de 
Habas, y fué en otro tiempo cabeza de la Mauri- 
tania Tingitana. Llamaronta los Romanos Civi- 
tas, y Pomponio Mela Seta, Cree Ortelio que 
es la Exsilissa b Exilissa de Piolomeo. Conquis: 
taronla los Romanos de los Godos, segun Proco- 
pio; dominaronta despues los Arabes; y quitóla 
à los Moros el afio de 1415, Juan Rey de Por- 
tugal. Tiene oy una Iglesia Colegial que goza 
preeminencias de Cathedral; porque Ceuta y 
Tanger tienen Obispado sufraganeo al Arzobispo 
de Lisboa. Quando se apoderó de Portugal Phe- 
Jipe TI, Rey de Espafia el afio de 1582, pusó Go- 
Dernador Espafiol cn Ceuta, como en plaza muy 
importante y fuerte, y ademas de esto, vecina à 
Espafia, de cuyo Reyno la separa solo el estrecho 
de Gibraltar. Cedieronta los Portugueses à. 
ps porta pas de 165. Tuvieronla muchotiempo 
loqueada los Moros desde por los afios 1690, 

sin poder hacerse dueiios de ella. Está oy muy 
fortificada, Vasconcellos, in Anacepll, Marmol, 
| 4, e. 55, Gramaya, 18, €. 7. Mireo, Geo: 
graph. Ecel, te, 

Na Eney-lopedie, on Dictonairo Raisonne des. 
Seiences, des Arts et des Metiors, Lausana e 
Berne, 1779, acha-se definida com estes dados; 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    sura, Gdog, cidade fórte diAfrica, sobre a 
costa de Barberia, no reino de Fez, provincia de 
Hasbata, pertencente aos Hespanhoes; sustentou 
um sitio de mais de cincoenta anos contra os 
Mouros, Long. 17,10, lat. 33:36.» 

  

  

Ex   tremos, agora, na cidade contemporanea : 
“Existe em Hespanha, ou antes nas colonias 

hespanhola, uma praça forte, Ceuta que é ao 
mesmo tempo um presídio, não porque no inte 
rior dos seus. muros haja penitenciaras onde os condemnados sejam detidos, mas sim porque cs 
tes, na maior parte, c em numero de tres mil 
termo medio, consideram à cidade como se fôss dbiles, Uns dedicam se ão serviço domes 
tico, outros sáem para trabalhar, ou então 
para fazer negocios de compra, de venda 
Ou proverem se de materia, cic. ou tam- 
dem porque obtêem licença para sair da 
prisão, ou sáem mesmo sem licença: real 

fonciros andam quasi todos 
inteligente, testemunha ocular do que 
narra e em circumtancias que lhe per- 
amittam observar beim, é acrescenta: 

— Os prisioneiros andam por toda a 
e, como as pessoas de bem, sem que 

Ninguem repare, sem que fuja de os en. 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   

O OCCIDENTE 
  
  

Ceuta, estão completamente patentes aos prest 
diarios, e mais particularmente onde ha meios 
para pagar um serviço conveniente, 

O presidiario lava e engomma à roupa, sem. 
perder mais peças do que uma lavandeira de boa 

O, prisioneiro é empregado nos trabalhos do. 
mesticos que em Hespanha as mulheres geral- 
mente fazem; vae fazer as compras, limpa e es. 
frega o sobrado, faz recados, vive em familia com. 
os seus patrões, é o que é mais de admirar, trata 
com terna solicitude das ereanças que se lhe 
confiam. 

Ninguem pergunta 

  

  

  

  nes esses homens quaes fo 
o. culpados de astassinos, e de roubos com violencia por consas e contra pessoas; e sabendo 

nha fália grave, toda a gente 0 chama bom prisionciro, isto. 6, fel, morigerado, trabalhador espetos é inteligente. De tempos à tempos, o bom prisioneiro, como o gato vestido de seda da fabula, lembra se do que , sente despertarem se apetites criminosos é rouba. ou commette outra acção más ias es. 
es casos são. pouco. frequentes, e pela minha 
parte. posso asseverar, que durante mais de um Ann Os Presidiarios empregados no serviço do meítico, que deram ottra ves que fzer à justica, 
era eo Congreso PrnioNolaio terei nal de S. Peterabingo por Ferreira — Deusdado Estica, 1891). 

      

  

ade á qual se refere Gomes Eanes. 
nas seguintes palavras com que abre 
86. da Clronica d'El-Rei D. João 1:   

«Vinte e um dias eram do mez de agosto quan- 
do andava à era de Adão, que é o anno do mun- 

    

  

   
      
   

      

          

        

       

  

   

    

   
   

        

   
   

  

   

MAQUETA DO MONUMENTO A ANTONIO JosE DA SiLvA O aJuor us 

  

go em inco mil cen, etnt e ses amos h 

Nabucodonosor, em dois mil cento e sessenta é dois, e à era de Fiippe, o grão rei da Grecia, 
Alexandre, o grão rei de Macedonia) em mil se- 
de Roma, em mil é quatrocentos e cincoenta é tres, e a'cra de Nosto Senhor” Jesus Chist em 'mil quatrocentos e quinze, e/á era de Ale 
E a'sra dos Alárves em setecentos e noventa 
todos: são romanos, é a era dos Persas em sete: centos e oitenta tes, e à era dos reinados del. rei D.Afonso o primo de Portugal em tece tos é tez, e o anno do reinado deste rei D. João em trinta é dois dos annos solares, quando est va o sol ém sis graus do signo de Virgo e alua Sobre o primeiro quarto. de seu cresciheuto, no primeiro grau dos dois gemeos que são Pollix e Castor, lhos de Leda, Já passavam de sete ho: sas é imeia depois do meio dia quando a cidade foi de todo live dos mouros..." 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    
  

Depois de Aljubarrota (1385) é da paé com Gala fato) cu Portugal a snqulo 0. 
ebos, sonhadores de conquistas. Os “lhos do. Mestre d'Aviz, Duarte, Pedro Henrique, é Afonso, conde de Barcelos este não legitimo, entraram aquele róL Foi o'vedor da fazenda, João Afonso, quem, do ouvir 08 infants em discussão de emprezas uereiras, lembrou a expedição de Ceuta que falassem no caso ao pac 

  

  

«Esta idéa, direi com Schaefer (Historia de 
Portugal traduit de PAllemand por Bodin), caíu 
como poderoso reagente no és i 
os quaes, logo se deram pressa em comunical-a, 

  

  

Ouviu, João 1. 
por fim. 
Nenhuma especie de orientação, nenhuma na 

aparencia futl circunstância deixou de abranger 
e de pesar, e bem assim enviou ao local quem 
pudesse colher elementos pará lhe figurar em 
miniatura a posição da famosa Ceuta; o que, pe- 

tamente, logrou alcançar 
ão quiz, porém, empreender a execução an- 

tes de laudo aprovátivo de duas pessoas do seu 
respeito e de prestigiosa incidencia fundament 
da, Filipa, sua esposa e Nuno Alvares Pereira, o heroico e celeberrimo condestavel | 

Incumbiram-se os filhos, Pedro e Henrique, 
da melindrosa missão, 

pensou, reflectiu e concordou 

      

  

  

  

  Quando os Infantes D. Pedro, « D. Henrique (alemorias para a História de” Portugal. que comprenendem o governo EL Rey. De Jogo por Joseph Soares da Silva) derão parte à Rai nha da jornada de Ceuta, «ella entendendo que ciles só à fazião, não só lha approvou então, mas chegou depois à interceder com EL Rey para The dar licenças começaram estes, com 0/9 benes à preveni.se como Cra necesario cm nte empreza, em que se não gastou ão pouco tempo, que não passasse de tes annos, ão por Guipá daqueles, mas por acnço dl ey, que não quiz entrar em tão grande empel nho sem todas as disposiçoens, qu cl requeria, é que não podérão executar se antes. 

  

  

    

  

  

  

mao 20 FERA Ras entrevista, levada efeito ma Histoies vila dê Momtemô 0: Novo, a pretexto de cagada Cab de facto, foi deiniramento tesolide a espe? dão, Com pleno assentimento do inigne soldado, que cla tomou” parte, juntamente comi João 1% e os distincio flo que 4 fra impercivol de “Camião estariam mai tarde em preto imoral 
mento, 9 fundador da segunda dinam Doriuguêsa "e, entretanto ur 56 dias Erandioso à solenissimo dia: 24 de agem de 1415, bastou de sobra para que a ira iidomita da gente lua ardbrase aê côres da sua Bandera, triunfant, nas ia ralos da” opulena Ceuta 

  

  

  

  

  

D. Francisco ve Nonowia. 

  

contrar, qualquer que seja o sitio em qj 
isso aconteça. 4 

Mas ha mais do que isto, e é que as 
portas da casa de todos os habitantes de 

Fo 0 escalptor Simões de Almeida (Sobrinho) encarregado pela Junta Liberal de RE O projeto para O momento à esaslar GE tape as nor Antoni Jon Sa e Ea lançamento da primeira podra te debe as ear mo dia 5 do oulutro. Será está mais um trabalho notável do dtbncio ris, é que devera Hear concluído dentro de um anos 
  = ez 

Em pequena fonte se bebe 4 vontade,
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Literatura estrangeira o original dava.   

* Guim 
pulo 
são. Horas de Leitur 

Duas palavras ácerca da ac 
nova edição do romance de 
Alfonso Daudel— Fromont du- 

  

  

a traducção, ou o proprio editor que, vendo que 
Us do que as 

pará O volume, cortou a traduí 
2, porém, 

gum em públical-o sob o n.º 99 da 
mbora forme um grosso   

O OCCIDENTE. 
  

4 METEOROLOGICO 

  

ismárcadas 
por sua conta    

o tiveram escru 
Julho de 4913 

  

   
nior & Risler Senior. volume de 272 paginas pára ser ven O cepa oma OM E aE O a os 89 restantes volumes d'essa coleção —a vinte. O — e Rea Las A acreditadissima livraria Guimarães & Ca — — centavos, Be = da rua do Mundo, 68 e 70 — acaba de prestar O entrecho do romance de que Adolpho Termometro — Max, altura 3924 em 19. 

      
    

   
   

orfran- — Belot de collabora uma bella homenagem ao notavel es cez Affonso Daudet publicando em edi pleta 9 soberbo romance Fromont er “Senior, encarr nosso querido amigo e presadissimo col Henrique Marques Junior que consclenei m todos Os seus trabalhos de tradue 
duzido por inteiro, visto que & primeira edição, que de ha múito se acha exgotada, tinha paginas & trechos cortados o que dava a entender que 6 traductor trabalhava á jorna « por conseguinte o que queria era ganhar a quantia estipu 

    

  

  

lobelle, Chêbe,          
  

balho, 
         

  com Di 

os aqui. Tem — 
duvida em dizêl o— personaj 
descriptos como: Fromont, Sidor 

Fardinsis é Desi     

     
Min, altura 14º2 em 6.     

  

        
   

Registou-se no dia 19, a maior temperatura 
que se conhece em Lisboa, Até à da 
tinha sido em 29 de julho. 
quer dizer que 
peratura mais 

   

  

ificamente 
 Risler, De- 
  

Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 
Ceu nublado 14 dias. 

Chuva — 06º 

  

Nós. Horas de sol horas, 
  

Escola Internacional 
INSTITUTO DE ENSINO PRIMARIO E SECUNDARIO 
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CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ | 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 

500 réis 
Os bombons da fabrica Infguez levam a marca. 

   
   xigir pois esta marca 

em todos os estabeloch 

  

pone 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis   

Etelier Photo-Chimi-Graphico 

  

P. MARINHO & O. 
& Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1289 

  

enero de gravura, autotypia, zincographia, “Trabalhos em todo o 
preços mais ba- chromotypia, ete, Especialidade em photograviras, — Fatos do pai, em todos os trabalhos, Execução per 

sz, 1 Faninha Pelforal Ferruginosa 
” do Pedro Augusto Franco ; A USE JAMES Produto alinsenticio que so appli Unico especifico. 

  

  

   
   

        
  

brônchites legalmente auctorisado pelo de proparados facinuceos Conselho de Savide Publica, ensaiado. | cas not costas corria    é approvado nos hospiara, Premiado 
com. Medalhas d'Ouro em todas as 
“exposições a que tem coneorrido, Cada 
frasco está acompanhado de um im- presto com as observações dos princi. 
pães medicos do Lisboa, reconhecidas pelo consul do Brazil. Aº venda nas 
Pharmacias Pedro Branco d 6. Lisboô, 

a inorganicas que são de facil asgimi) ção aos estomaos “frncoe o ainda 08 mais db, Pedidos & 
Pharmacia Franco, Filhos 
, Melem,    


